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Na região do Pantanal várias formas de transporte de bovinos de corte para o abate são utilizadas, dentre elas se destaca o rodoviário, considerado o meio mais comum. Este muitas vezes é realizado de forma precária, sendo agravado por estradas irregulares, comprometendo a qualidade das carcaças bovinas. Com isso, o presente estudo teve como objetivo avaliar a correlação entre tipo de transporte e hematomas nas carcaças de bovinos abatidos na região das cidades de Anastácio-MS e Aquidauana-MS. Para isso, foram realizadas visitas periódicas para acompanhamento do abate, sendo registrado o número de animais abatidos no dia e a presença de hematomas nas carcaças. Foram realizadas avaliações subjetivas visuais para validação de hematomas das carcaças baseando-se no escore de coloração, tamanho e local. Foram analisados 1599 animais e destes foi observado uma maior quantidade de 4 hematomas por carcaça animal. Houve uma maior incidência de hematomas na região sacral, indicando falhas no manejo pré-abate associados ao transporte, além disso, tal fato pode ser reafirmado com a maior prevalência de hematomas (65,2%) de coloração 2 (púrpura), os quais ocorrem de um a dois dias antes do abate. O tamanho dos hematomas com maior repetição foi de 37 a 49 cm², com 29,1%. Os animais castrados divergiram das fêmeas e machos inteiros quando tratado de número de hematomas por carcaça. Os animais castrados demonstraram uma maior quantidade de carcaças sem hematomas e uma distribuição semelhante e superior até cinco hematomas, comparado aos demais. Ao analisar o percentual de incidência de hematomas ocorridos no transporte, os de coloração 2, que foram os mais frequentes independentes do tipo de caminhão, tem-se que o veículo truck causou maior incidência dos mesmos, seguido dos veículos de dois andares, julieta e toco. Além disso, o caminhão toco demonstou um menor número de hematomas por carcaça, além de possuir uma maior quantidade de carcaças sem qualquer hematoma. Em contra partida, obteve maiores índices de hematomas nas regiões sacral e lombar, as quais possuem os cortes nobres da carcaça, sendo assim apresentam maior valor comercial, consequentemente aumentando as perdas dos produtores e frigoríficos. Já o caminhão dois andares apresentou menores tamanhos de hematomas, prevalecendo os de 20 e 40 cm2, sendo estes os menores tamanhos analisados, e menor porcentagem de hematomas nos tamanho 60 e 80 cm2.
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